A moral no mundo

Carla Bruni, atual esposa do presidente francês Nicolas Sarkosy, primeira-dama da França, foi chamada de “prostituta por um jornal iranianano. “O artigo foi publicado na página 2 da edição do último sábado do jornal estatal “Kayhan”. Carla Bruni e a atriz francesa Isabelle Adjani são ofendidas por terem participado de um abaixo-assinado em defesa de Sakineh Mohammadi Ashtiani, a iraniana condenada a apedrejamento por adultério. No texto, o jornal afirma que Bruni é uma pessoa "imoral".
Não se defende aqui a atitude daquele jornal, mas há um porém. Com que moral a primeira-dama francesa sai em defesa da mulher iraniana, se aquela está sendo condenada por adultério? Será que os iranianos irão atender a um abaixo assinado vindo de uma mulher cujo corpo nu está na internet, e que todo mundo conhece a intimidade até onde é possível?
Também não se defende o apedrejamento, mas uma mulher que se deixou fotografar nua tem alguma credibilidade para requerer o que Carla Brune pediu?

Esse é o mundo em que vivemos. Se a nudez da esposa do presidente de um dos maiores países do mundo pode, a qualquer momento pode ser acessada e vista por quem desejar, estamos mesmo vivendo nos tempos de Ló. E pessoas assim, ainda se acham no direito de “pregar moral” a outros. Assim o mundo só pode ir de mal a pior.
Fonte: http://www.band.com.br/jornalismo/mundo/conteudo.asp?ID=100000340153
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